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Grande alvoroço na arcada e corredores das. 
camaras. nestes, dltimos dias. Ferviam perguntas 
uriosos e mieressados os de maior imagina- 


'phantasiavam as mais disparatadas re 
Aponha noticias por aq 

Inar por Ds amadores de poi 
de grupo em grupo, e abas havia de sobrecasacas. 
que pareciam ar ad de 
ma argas? 
Pque se diz do ministro da justiça?— O Hintze 
Toi ao paço pedir a demissão col —A que 


ficas debe a conérenia CO 

a te ei tiveram de que falar, que já 
tinhara as goelas seccas de tão prolongado silen- 
E 


as de tamanho interesse, tudo 
“que importavam segundas pa- 
mas de Jorages, telegramas do, estrangeiro, 
aos Notícias dos dramas que vão por esses 
Vaca se passam em aldeolas de provincia ? 
Or aades actas entre potencias, grandes excan- 
ans epa QUEM 38 importava com faso 2 
“Quem Téu núlcias de Marrocos ou da Macedo- 
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? Que sé importou estes dias Lisbon com o 
Sultão &.0 pretendente a Turquia e os movimen- 
tos di Bulgaria ? Veneivela está Já muito longe € 
o Are lia multo pura o interior do Brazil, Nin 
gueto. [lou 490! 0 assumpto era outro, que à 
todos interessava, E a 

Nem mais so falou de Mm Humbert nem da 
princeza da Saxonia. Ellas lá so arranjarão; que 
Temos nós com Isso? Das potcas vergonhas já 

da interessava. Nom ou milhões do cole, eram 
milhões, nem a iitoria da princesa do sr. Gi 
Tom, é era um romance, mada soube esbogalhar 
Um clho curioso nada sôube sensibilizar um co- 

À frande novidade é esta: 0 mi escor- 
rega, “o. ministerio tremelhica, O ministerio Cai 
Ecs honos É que endoidesêm metade de L 
boa que vive no Serreiro do Paço « obram mili- 
gres paimosos: 01 cegos vêem, os surdos ouvem, 
ds paralyicos saltam das cadeiras e plem-te & 
atgar ao escadas 

No melo disto, ouve se tudo o que a do mais 
estranho. 

antoso caiu! diz um. 
Um ministro, não cui, responde outro. Po- 
nha he ume ceuilha, Um minisro at? 

Ora o que se alirmava era que pelo desacordo 
em que à maioria se mostrára com ds propostas 
do ae ministro da farenda, este vira-se obrigado à 
pedic a sua demissão que o acompanhatiam o 
Br: Vargas e múlto provavelmente o ar, Campos. 
Henriques, questão cançados. N 
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Ísto se dizia e muito mais se continuaria di- 
sendo se de repente não surgisse uma voz cla-| 
mundo: «O ministerio não cai senão para morço. 
do anno que vem t+ 

Então uns Socegaram, outros correram ainda 
muito mais. Foi a girandola final, é tudo voltou 
aos seus antigos eixos, continvando o sr Matioso 
nos dois misterios da fazenda e dos estrangei- 
ros, 

Continua, é certo, a ver-se um ponto de inter- 
rogação lutindo nas trevas, mas quando se Jhe 
responderá, é outro, 

udo isto foi discutido, commentado, exposto. 
em longos artigos e discursos é tudo sé fez pla- 
cidumente às esquinas de cavaco mais conhe- 
cidas, sem uma Interrupção extranha nas coleras 
mais ou menos sinceras de todos os facciosos re- 
generadores e progressistas, 

D'antes, por estes tempos, já era em todas es-. 
ruas uma confusão medonha e não bavia ma- 
le gosar dois dedos de conversa, que não. 

cheia de tremoços dum lado, bisna- 
o outro, quicada d'aqui, caqueirada d'aco- 
Eram mascaras a passar: «Bem te conheço ta 
eram meninas com espelhinhos; eram os chéchés. 
a pedir esmola; eram os penachos lá dos quartos 
andares, um inferno | 

O entrudo civilisado teve isto de excellente : 
deixou os políticos fazerem seus commentarios d 
vontade todos estes dias, e com elles deixou so- 
cegada toda a mais gente “Não ha senão bem a di 
aer de quantos se merteram nisso, 

O que será depois é que por ora não sabemos. 
Os programas não são maus; resta anber se ha- 
verd espirito aufficiente para cumpril-os, sem que 
por exemplo a batalha de flores ac nssimelhe à 
tm conto, presidido pelo velho Laoia das em- 

rezas funebres. 

" emtretanto de muitos divertimentos já angun- 
ciados para estes proximos dias, para alguns já 
se poile prever o malor dos exitos por exemplo; 
as festas das crianças. 

Além de bailes publicos, que lhes são prepara. 
dos, fala se muito, com O maior contentamento 
dos pequen nos, em dois bailes que forçonumente 
serho esplendidas festas ; um em cata da sr 
Marquéxo ds Camelo Melhor, outro em casa da 

uquesa de Palmela. 

“AU sl, reinará à alegria, tão postiça ds vezes 
nos outros os da gente frade, tamo de enrse- 
cer nos bailes publicos, ande o unico prazer d'um 
homem é achor-se fóra deli 

Que será O entrudo nas ruas não é facil pre- 
velto, Depende muito do melhor ou peor efieito 
das muscaradas que se preparam. D'algumas já 
os jornas apparêceram inlindo outras ppa 
cerão talvez, das quaes menos se fala por em- 
quinto, é despertarão curiosidade. 

Graça nunca o entrudo teve ou muito pouca ; 
o que do velho entrudo se perdeu com os novos. 
editaes não deixa saudades a ninguem que tenha. 
um bocadinho de posto. 

Preparam se os theatros para ter mais alguem. 
e todos, mais ou menos, poem n'esta occasião de. 
paste as raras ambições que às vezes lhes dão de 
Trabalhar um bocadinho pela arte. 

O theatro de S. Carlos é que andou agora de 
vencida por tres modos chamando a atrenção : a 
opera Germania, à estreia d'um tenor de primei- 
rá ordem, à estreia d'um barytono portuguez que 
boa fama criou nos theatros estrangeiros. 

E" o que de representações Ihcatraes houve. 
de maior novidade. 

Na sala dk Associação dos Jornalistas reslisou 

o sr. Consiglieri Pedroso a sua segunda confe- 
rencia sobre a litteratura scandinava, em que nos 
falou da Suecia é dos escriptores da Finlandia 
que na lingua sueca escrevem. Applaudidissimo 
como já o fôra quando tratou da Interatura dic 
namarquera, prometteusnos o ilustre professor 
que oa prokima reunião nos falaria dos homens 
ke letras de Noruega, o qué nos agnuncia uma 
excellento prelecção sobre. o seu theatro, sobre 
Túsen é Bjorson, escriptores que hoje tão alto 
logar ocupam e tão discutidos são é que só cada 
um d'elles no outro pode encontrar séu rival. 

Tso é raro em Lisboa, confereneias sobre arte. 
O, isboeta não se peeoceupa muito com iso & a 
não ser em S, Carlos onde assume ares de enten- 
dido, até faz gala em mostrar desprezo por quan-. 
to diga respeito a artes, ciencias é historia. Maior 
elogio merece o sr. Consigli 

que dizemos do lisboeta poderiamos dizel-o 
do portuguez é bastaria para proval.o uma ra- 
pida visita por essa provincia, onde obras d'arte 


maravilhosas, monumentos historicos que deve- 
riam merecer religioso respeito, se encontram 
completamente abandonados uns, outros mutila- 
dos Barbaramente. 

'O sr. dr. Alberto de Carvalho, não querendo 
jue pesasse sobre a republica bratieira de que é 
AioPa mesma accusação de indiferença, propoz 
dar a Pedro Alvares Cabral, jarigo condigno de 
seu grande nome. O tumulo do descobridor do. 
Hrani estava tão abandonado de cuidados fuma 
egreja de Santarem, que era vergonha mostral;o. 
Sei mesma campa estão ossos de diversos Fo- 
ram alguns professores da Escola médica encar- 
regados de comple:ar, tanto quanto lhes for pos. 
vel, o esqueleto do grande homem. 

Vai-se acordando devagarinho, mas tão deva- 
garinho, que é de temer sô muito tarde, quando 
Tudo fôr perdido, acordemos de todo. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO JULIO DE VILHENA 
Deve-se á brilhante iniciativa da Liga Naval 
Portugueza, sob a presidencia do ar. conselheiro 
Julio Marques de Vilhena, a realisação do con- 
Bresso marítimo, que deixa nos seus trabalhos. 
allirmadas as necessidades de se olhar a serio 
para as cousas da nossa marinha « cuidar do seu 
Fesurgimento como nação colonial que somos. 

De ha muito que o sr. conselheiro Julio de Vi- 
lhena trabalha na cruzada benemerita de regene- 
rar as nossas colonias, e devem-se-lhe incontes- 
taveis trabalhos no semido de reformar os nos- 
sos processos de administração colonial. 

Fizendo parte de dois ministérios regenerado- 
res como ministro da marinha em 1881, O pei- 
meiro presidido por Antonio Rodrigues Sampaio. 
& o segundo por Fontes Pereira de Mello, toda à 
sun attenção convergiu na forma pratica de des- 
envolver à nossa acção na Afr 

Foi desde então que Os governos portugueres 
se habituaram a trazer ao parlamento leis no sen- 
tido de colonisar as nossas possessões de além- 
mar, procurando valorisar e tornar util ao pair o 

ue” mé ali não deixara de ser um esgotamento 

as suas forças e uma absorpção d'uma grande 
parte da receita do Estado. 

Fóra do governo o sr. conselheiro Julio de Vi- 

ade a sua 

iga Naval sob 

recção, demonstram, 

que essa collectivi. 

dade é, hoje já, um dos bellos esteios do paiz na. 
causa da nossa regeneração africana. |. 

Sob o ponto de vista internacional a Liga acha- 
se filiada. na. Associação Internacional da Mari- 
nha, tornando-se intermediaria das suas relações 
com o nosso pais, é directamente com us asso- 

ações navaes de todo o mundo, pondo Portu- 
gal em coliaboração com os povos mais avança. 
dos, na solução dos problemas internacionaes de 
maior importancia para a marinha. 

À Liga Naval Portugueza promoverá um Con- 
preso Maritimo Internacional em Lisboa, que. 
deve realizar-se na Paschoa de 1904, para se oc: 
cupar do grandioso problema da união maritima 
internacional, segundo as resoluções do que ulti- 
mamente se fez em Copenhague. 


CONGRESSO MARITIMO NACIONAL 


Na sala aPortugals da Sociedade de Geographia. 
foi inaugurado, no dia a do corrente, o primeiro. 
congresso maritimo nacional, com à assistencia 
de SS. MM. el rei ca rainha, € S. A. o sr. infante 
D. Affonso, todo o ministerio é excepção do sr. 
ministro dá guerra, os representantes diplomari- 
cos de todas as nações extrankeiras, 0 sr. conego. 
Botto, representando o cabido da Sá Patriarchal, 
etc. 

Foram quatro as sessões d'este congresso, pro- 
movido pela Liga Naval, e todas ellas concorri- 
dissimas, vendo-se entre” um grande numero de 
representantes das diferentes classes socises, os. 
que oficialmente di 
trictos administrativos do reino, e em maior nu- 
mero os representantes do Porto, Vianna e Faro, 
certamente porque à sua condição de portos mi 
ritimos, mais interessavam os assumptos d'este 
importânte congresso, 


o25, Jrabahos foram divididos pela seguimo 
formas 


1.2 SESSÃO, — PESCARIAS 


1.º Ensino profissional das pescas e a educação 
das populações maritimas, 

2º Protecção aos pescadores 

3. Progressos a introduzir na pescarin da cos 
ta. Como convém oriental-a para não despovosr. 
aguas nacionaes 

4 Organisação dos serviços publicos que inte- 
ressam à marinha mercante c às pescarias nacio- 


2.º SESSÃO. — MARINHA. MERCANTE 


1º A marinha mercante como uncção do des- 
envolvimento commercial 

2º Protecção do Estado à construcção naval, 
e 90 armamento maritimo nacional 

3 Educação do pessoal da marinha mercante. 

3º Pescarias longiquas. A pesca do bacalhau, 


3. SESSÃO, — MARINHA MERCANTE 


1.º Melhoramento dos portos nacionnes. 

2º Pronceção ao pessoal da marinha mercante, 
Su lisação para a constituição dluma reerva 

3.º Navegação para as colonias 

À navegação nacional para o Brazil, os Aço- 
res e a America do Norte, 


dr 
Marinha de guerra. 


É SESSÃO, — LIGA NAVAL. 


Yachting 


Programa dos trabalhos da Liga Naval 
“2.º A marinha colonial, Bases para à sua orga- 
nisação independente da” márinha da metropole. 
3. A marinha de guerra. Quaes os seus objec- 
tivos é methodo a seguir na sua realisação, 
Ai Impulstonamento do YacHting múcionu, Sua 
ulisação possível na orgonisação da reserva na- 
vai 


5º Impulsionamento do rowing nacional, Sua 
utilização possivel na educação physica do povo. 
portugues. 

Às Sessões foram presidida respectivamente 
pelos srs. 

Eduardo Ferreira Pinto Basto, contra-algican- 
te Rio de Carvalho, conselheiro Eduardo Vilaça. 
e conselheiro Francisco Joaquim Ferreira do Ama- 

Na discussão tomaram parte não só os rela- 
tores das teses propostas, mas tambem Os srs, 
Marinha de Campos, Henrique de Mendonça, 
Frederico Ramires, Quirino da Fonseca, Perelrá 
de Mattos, Soares: Guedes, Almeida d'Eça, Braz. 
«Oliveira, Domingos Euzebio da Fonicen, Adeli- 
no de Sousa, dr. João Lucio, Antônio Lomba, 
Mello & Matios, Simões d'Almeida, 
ra da Silva, Oliveira Leone, Antonio Vícira, 
tado de Mendonça, Guilherme Vidal Junior, Al 
frodo, de Brito, Herhardino Vareta, Eduardo Lo. 
fes José Maria Pereiro, Ferrupento Gonfalvep 

arques de Freitas, Alberto Girard, Botelho di 
Costa Cordeiro de Sousa, Fernando de Sousa, 
Roldan e Faustino Gavicho. 

As conclusões do congresso foram às seguin- 
tes; 

tc Na negocinção do tratado do conmerejo 
é navegação com Lespanha, em substituição do. 
actual, é indispensavel que sejam cuidadosamen- 
te attêndidos os direitos e os interesses portu- 
gucres em relação no exercicio das pescas em ge- 
Tal, é mulo especialmente no que respeita a uma 
nova delimitação das aguas territorines límitro- 
plhes, à qual deve «er feita nos termos das normas 
Reralmente admitidas do Direito Internacional e 
do julgamento das infracções aos preceitos que 
forem inseridos no mesmo tratado, O qual deve. 
ser feito pelas auctoridades em cujas aguas essas. 
infracções sejam commettidas. 

22 fiscalização das pescas meritimas em to- 
do o reino carece de ser devidamente ampliada 
para que cla realmente se torne oficial, 

32-E' absolutamente necessario e urg 
se faça um estudo minucioso do exer 
pescas intensivas, para d'esse estudo concluir as 
providencias necessarias para remediar o despo- 
Voamento das aguas é attender á questão econo- 
mica e social, E 

4º—E" necessario que sejam revistos os regu- 
lamentos da pesca em armações fixas, de modo a 
promover e salvaguardar os interests recipro- 
tos do exercicio simultanco dos aparelhos de. 
especies diversas. y 

62? necessario fazer propaganda activapara 


add 
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55 


tornar conhecidos e acreditados no estrangeiro 
productos: das pescas mecionaes, muito espe- 
Iene ae consta: 

E necesario é Urgente que se proseda 
oração das carts de pesca. 

1 ndispensavel  difasão do ensino pr- 
múrio por. modo que elle seja reslmente mini 
“gado e tos às Hovoações martias, ainda as 

e menor população: 

828 Indispensável que se comece quanto en- 
tes à orgamisaro ensino tecnico das pescas. 

to indspensavel é urgente que os p 
“40 pesca seja Notados com as condições que 
“em Jigumo lles Faltam, por completo & pin 
Palmente cmolhes de abrigo, luzes de porto e sl 
Ênes sonoros, sendo urgentssimo que se color 
quem E Taça funcodar 05 apparelhos de ha 
Smvto alguitidos & que exitem avmacenados. 

199 Indispensavel que 0s papeis de bordo 
gar os ço ps entra am redutido 
à Um 86 documento pasado por uia só auctor- 
dade, ese 


183--E) indispensavel que os portos de pesca 
sejam “ovados gomos méios de communização 
“de transportes que facilitem a rapida spida da 
Pescaria; n'este sentido muito podem fazer as 
Administrações dos caminhos de lero é d'outros 
lação. 

? da músima conveniencia que se orga- 
te o serviço de boletins de pesca, indicando as 
“uontidados, qualidades e preço da pescaria en- 
tada em cada dia nos dilierente portos, deven- 
“lo esses boletins ser disiribuidos telegraphica- 
Mente” pelos. mercados, Camaras de comercio, 
poente cio ; : 

= serviço da soecorros a naufragos, mui: 
toimcihorado nos ultimos tempos, merece todo 


auxilio e protecção para poder atingir o maior - 


grau indispensavel em tão humanitário assum- 


E! muito para desejar que a adiigistra- 
-Gão de todos Ds serviços relutivos no uso do mar. 
dia uiverga Indusuias seja concentada mma 
irecção Geral, especialmente destinada a esses 
srt a qual ori denominarse-Dieeção 
era de Marina Mercante. 
16º—Crenda à Direcção Geral de Marinha 
ercante, ou ainda mesmo na deficiente organi- 


stgão netual, é muito para desejar que junto da 
ep 


aiminitração supesor se conceua a Justa 
sentação de todos ox Interesses das fds 
pr auando clas 6: conittuam em Corporações 
legalmente habilitadas, séndo, tambem esa re- 

Presentação concedida'4 (ga Naval Portguezm 
Somo, apreminção da todos os elementos macio” 
mes imeressados mas referidas industrias. 

17º-=A administração superior de todos os ser. 
niçês maritimos e mavaes deve constituir uma 
sexraturia de” Estado independente de qualquer 
“Outra e separada da do Ulramar. 

0 NA Partoaavra deve empregar 
ox meios. necessarios para Conseguir pelas suas 
Tuntas Ioeass que dei do Tantas escólas regio- 
ss, procurando para isto obter 6 concurso do 

tado, das, municipalidades, das auctorida 
maritinos e de outras entidades interessadas no 

astumpto, 

192 POA Liga Naval Portuauera deve procurar 
romover pelos seus conselhos e juntas locaes à 
formação, de associações, coopermivas é de soc- 

“<orro mútuo entes os individuos que se dedicam 
À dnduteia da, pesca, bem. como o desenvalvi- 
mento & modificação no sentido das necessidades 
astuaes dos antigss compromísios. 

2022") Ligo Naval Portoguera deve empr 
ff! or mecassarioscstorços no sentido de se m 
lorarem ou tynos das eimbareações de pesca e à 
sua construcaão e de se implantar entre ns O 
Seguro. mutão para as embarcações é apareibos. 
de perca, 

ai9-2 Na negociação dos futuros tratados de 
commercio devem ser cuidadosamente promovi 
dos & ncautelados os iateresses da marinha mer- 
Sânte núcionl, sendo esta necessidade muito es-. 
Pecislmente urgente no tratado, de commércio, 
Com o Brasi E 
42º 6º indispensavel que seja revista, efun- 
ida e simplificada toda a nossa legislação mari- 
tia, unilicando-n com novas disposições prote- 
ciorãs numa le geral de marinha mereante;á se- 
“melhança do que se fer em Inglaterra com 0 Mar- 
Sgt Spina Ae de vp 

A O urgente remodelar o 
systema de iribitação da navegação mercante 
cional, estabelecusdo um tratamento protector 
Em favor dessa marinha, mercante, em bases ana- 


logas ds adoptadas nas marinhas do norte da 
Esropa e reservando absolutamente para a na- 


sô é 
quem no pais em condições convenicotes, 
Sue 0 dar estimulada « favorecida por to- 
o o melo a assocução de capídes intrema 
do ca Tuvegatão, pois é pelo espirito de união 
do ara É pelis energias « aptidões praticas 
eita do serviço de tia idea, que se em creado 
Pons dO Rã ab marinhas mercantes estrangeiras. 
a pensavel e urgente remodelar o 
ensino habitação dos inc da marinha mer. 
do e ha alsnção vigente está muito longe 
e e sorfecessiades desse profssionhes. 
de rato ao elação muito convíria adoptar 05y%- 
teia, do Cris progressivas que se acha em vir 
a a dncipaês paizes da Europa, sem immo- 
ae do tema o petsosl por largo espaço de. 


7º As associações comme 
nhiás de navegação, bem como a Liga 
Togueza, devem ter » faculdade de instruir o pes. 
SoM de marinha mercante, mediante regulamen- 
tos anprovados pelo governo, devendo cssa ins 
TeucçÃo ser essencialmente pratica e ministrada 
Vos navios de vela, e devendo se dar garantias. 
Especiaes nos armadores que admiitam nos seus. 
Maios em condições convenientes um certo nu- 


der iroeimar a bordo dos 
daporês: mereaet a em seguida 
lerem obter à 
fe havendo alem 
case ave ser livre de direitos a importasão 
dê dos os Eos pecas do armam é 
dos ca fo fembarcações destinadas ds pes- 
ain, & em especial do bacalhau. 
Soto Taio Conceniencia promover e 
odiar É pesca por nacionnes especialmente 
one os dh Madeira e de Cabo Verde ao 
nc entre O Cabo Bojador é o 
ande banco e danca de peixe é extráord 
ça pe para desejar que a Liga Nasal Port: 
pusva Tava o mais depressa poslvel na séde 
a o geral, una escola de habilitação 
e a maria mercante, sendo ásta 
para ad. quando scja possivel, às sédes 
o is regidnges € juntas losses 
A a Naval Portugusea deverá com- 
Jair 0 questo Yi começado sobre a pesca do 
dear O raão. obter infocmações espe 
Dacalhad Pres Nava é do Cana, pridcipalmen- 
tes da cen da neces do peixe; na séde 
O gera convirá que seja estabelecida 
do e umanente dos aparelhos, em- 
ea a pesdo do bacalhau e no gabinete Ja 
a pues. convicá que 
ertolvimento à secção rel 
Tiga Nora 3 
SIA NE bsolutamente indispensavel q 
as Reis aetoaes do vio Guadiana & outras que 
a venham à formar-se, sejam conside 
rd intemacionaes daquele Fio & por 
ad a comum 20% dois estados litro. 
(ni 
1 indispensavel que nos portos nacionses. 
sean estudados o Exnacr da barra € de accesso 
ee sdeadouros e docas, e bem assim entre es. 
ain de verlicar ques São os que 


35º — 
tos do conti 


37º— E indispensavel que se estude a creação 
de úm porto de abrigo na bahia de Logos 
38?-LTodos os portos nacionaes devem ser és- 
tudados sob o ponto de vista das suas funcções 
momicas, afim de se poder assentar, em rela- 
gão a cada Um d'elles, no plano dos melhoramen-. 
los que Convenha realizar para O tornar apto à 
servir convenientemente à navegação, o commer- 
io ou à industria de pesca. 
39º E" indispensavel e urgente que se estudo 
a mais conveniente organisação a dar à adminis: 
tração dos nossos portos de commercio, de modo 
à conseguir-se à execução das obras de melhora. 
mentos e sua conveniente exploração. 
Na exploração dos nossos portos devem 
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desde já simpliicar-se e reduzir-se ao indispen- 
savel as exigencias administrativas, aduaneiras e 
fiscues, que hoje dificultam o movimento de pas. 


crencs ds à avamavel de modo 
a poder desenvolver e neles à navegação mis: 
Fido em condições de bem smtbfarer à dus mis: 
São! amei e complementar de navegação mari- 


Deve proseguir-se com a maior activida 
de ma execução do plano geral da Nluminação & 
dalisogem das costas. 

3º E” absolutamente indispensavel e urgen- 
te Que desde já seja mandado montar e funcelonar 
o pharol da costa do Cabo ve $. Vicente, que, 
depois de ser elogiado na exposição universal de 
Paris de 1900, se acha armazenado na loculidade. 

44º 1º congresso maritimo nacioml con- 
gratula-se com à apresentação ao parlamento do 
projecto de lei sobre o estabelecimento da naves. 
Bação nacional para a Africa Oriental, 0 qual vem 
realizar uma das maiores aspirações, exprimíndo. 
o voto de que esta providencia seja completada 
com o estabelecimento da navegação nacional pa- 
à à» possessões do Oriente 

“98:8 Para complemento da navegação colo- 
nal é indispensavel promover o estabelecimento 
de serviços de navegação costeira e fluvial nas 
províncias utramiarinas. 

“45 — Na remodelação do ensino dos of 
e machinistas da marinha mercante deve atten- 
der-se a constituição de uma reserva naval com 
este pessoal, estabelecendo-se os preceitos apro- 
priados para o regimen u'esta instituição em har- 
monia com a legislação da marinha de guerra. 

47º E conveniênte melhorar os serviços da 
navegação nacional para, os Açores é Madeira, 
augmentando a velocidade dos navios é melho- 

ido 5 suas installações internas. 

conveniente organisar um serviço res 

ação nacional para os Estados Uni- 

ea do Norte, desenvolvendo-se 0. 


Brazil, por paquetes de hoa marcha, devendo ser 
concediios for rabndios necessarios para o está 
delecimento desse serviço. 

Sat A Liga Naval Dortuguera deve complo- 
tar os trabalhos já iniciados para a creação duma 
caixa de pensões, para o auxilio dos marinheiros 
imposabiados do trabalho, 

o E" indispensavel estalelecer um plano 
de constituição da marinha colonial, adaptando» 
Sé mos seus lincomentos as exigências dos ser- 

ços de fiscalização, policia e transportes das 
costas rias das províncias ultramarimas. 

52º — Pendo-se em attenção à nossa situação. 
geographica na Europa, os confiios que della 
dem derivar, a. contendencia de ume bon al 
fiança, a necestidade da nossa representação na. 
val tó Eiraxil, nos mares da Chuna e n'outras pa- 
ragens e a deleza dos Açores, da Madeira e das 
províncias ultramarinas, é nectssario que se fo 
Toole um plano de organisação da marinha de 
guerra, segundo a qual de futuro se construam (é 
os os navios, tendo apenas as modificações que 
à sejencia e a arte naval vieram aconselhar. * 

52 Deve minter-sé permanentemente a es: 
quadra, de evoluções, de modo que à insirueção 
rofisslonal, não sendo. interrompida, sr unique, 
que se radique à disciplina, e se aperfeiçoem as 
Traticas de serviço de bordo desta [órmi sede- 
Tenvolverá a idea que presídio á creação da divi- 

ão noval de reserva. 

54º — Deve estudar-se a possibilidade e o mor 
do de pedir ao peiz à soma procisá pacas cons. 
tituição da maniaha de guerra n'úm periodo não 
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O OCIDENTE. 


Inauguração da Capella do Azylo da Ajuda 


superior a 10 anos, sendo aquet- 
in tomma unica e Gxpressamen- 
te applicada a tal fim e tendo. 
por ão escripturação especial 

5se= E da malor vúlidade 
que se promova. por todos os 
Meios” 6. desenvolvimento, do 
sport nautico, sob os seus difle- 
rentes aspectos, estudando se à 
fóreva de'o wtilisar para a cons 
dituição de uma reserva naval, 
Bem como para o progresso dos 
estudos ocuanographicos. 

6 Convém que à Liga Na- 
val Portagueta instale junto dos 
Haus conselhos e juntas locaes, 
ssegne de spoe náutico, orem” 
tando Convanentemente bs sus 
esforços, para, conseguir o pro 
Eressb geral da marinha de re- 
reo 


soal e a sum collocação nos seus 
serviços do sport naut 

Nuultima sessão do congresso 
o sr; Almeida d'Eta propoz vo- 
tos de louvar, de agradecimento 
“de congratulação a SS. MM, 
lerei e rainha nO &r, infante D. 
Affonso, nos relatores das teses, 
aos auctores de outros trabalhos 
que foram apresentados no con- 
Bresso, aos presidentes das me 
das qué dirigiram os trabalhos, d 
Sociedade de Geographta, dos 
commandantes dos. navios de 
uerra Que os congressistas vi- 
Staram, “90. inspector do Árse- 
nal de Marinha, d Parceria dos 
Vapores Lisbonênses, à impren- 


O Azylo d'Ajuda data de 1856, 
foi instituído pelo saudoso mo 
narcha El-Rei D. Pedro V nesse 
terrivel anno em que o ilogello- 
do cholera morbus assolava o 
F$52 sendo destinado para peso - 
her” muitas das creanças orfa- 
nadas e desvalidas que. se viam 
pélas ruas andrajosas é fam 

No seguinte anno outra epi- 

demia não menos terrível, a 
bre amarella, originou a repe 
ção dos factos dolorosos é crueis. 
do  anho. anterior, sendo nova- 
mente internados muitos ortos 
quelia casa de caridade, 
Foi nesse anno que tão util 
instituição passou definitivamen- 
te a denominar-se Agylo diAju.. 
da- Sociedade proteciora de or- 
Jãos desvalidos das vitimas do 
cholera morbus em 1856, e da 
febre amarella em 1467. 

Desde. então tem-se accen- 
tuado de anno para anno a acção: 
bencfica Weste azylo, que não 
se limita apenas à recolher na 
séde dezenas e dezenas de cren- 
ças. para as educar e sustentar, 
inas tambem em subsidiar mui.” 
tas outras que estão à cargo das. 
familias. 

O Arlo d'Ajuda representa. 
um, importante auxiliar para d 
beneficência publica e é consi- 
derado um modelo, cabendo d 
actual comissão ddministrati- 
va, que desde 1896 tem gerido 
esta benemerita casa de carida- 
de, a gloria da prosperidade que. 
elle actonlmento disfructa, por- 
quanto ao tomar posse a novo 
comissão, atravessava o asylo 
uma crise terrivel, criso a que 


JULIO ERNESTO MOREIRA DA SILVA 


sounemo 


sa do pais, principalmente é de Lisboa, nos Con- 
pressistasête, E 

O sr, conselheiro Julio Marques de Vilhena, 
presidente da Liga Naval organisadora do con-| 
Bresso, encerrau os trabalhos, como os havia ini- | 
Eindo, congratulando-se pelos brilhantes resulta 
dos obtidos. 


CAPELLA DO AZYLO D'AJUDA 


Dando hóje as gravuras principaes da capella do 
Anplada Ajuda sito na Calçada da Tapada, segun- 
366 projasto tio habil arebitecto o nosso part- 
Cslor Emibo sr. Rozendo Carvalheira, temos entejo 
de referir-nos a este estabelecimento de caridade, 
que entre 03 seus congeneres da capital occupa 
Sm contestação, um dos primeiros logares. 


LHEIRO ANTONIO DUARTE RAMADA CURTO 


Srcneránto 


taculos d 
ta dos sts. 


juelle benemerito instituto, é compos- 
iyme Arthur da Costa Pinto, dr. An- 


O OCCIDENTE 


Inauguração da Cap 


ella do Azylo da Ajuda 


AL 


FACHADA PRI 


tonio Duarte Ramada Curto e Julio Ernesto Mo- 
Feira da Silva, 
Com a provedoria do sr. Gosta Pinto cortaram- 
amose as des 


se Os abusos existentes é redu 


2a8 para extinguir o enorme deficit que ames 
va. anniquilor 0 azylo, a ponto de logo à primera 


sidida por S 


Pirência da comunssão H 
vo de 370964 réis 


Shar com um saldo pos 


De então 


ver sido pro 
o em due hoje 
fora digna de tos 
"no dia 18 de 


E Percorrendo toda: 
Mar de sentir Uma imp 


se pode 
dilissima co 


INTERIOR — Lavo na Carrizt-Mór 


até hoje as prosperidades do azyt 
esa, di 


dão o louvor na festa ali real 


E qg condições do vasto e elegan 


j o periodo desafio- 
e vive e que se accentuou duma 


- 


ABSIDE 


onde a par duma modesta simplicidade 
de male rigorora hyiene, sendo digna 
liar a colérmari, que obedece ds mals 
regras Peopiaciêao a do ag 
enção di, capela do saylo 
“Enida de Rossa Senhora 
TP Paralaos ais tudo que mais graduado te- 
mos no mojso meio social, devendo-te a exiten- 


INTERIOR Lavo no Cóio ê 


O OCCIDENTE 


eressante exemplar de architectura, 
parte à benevolência  philantropia d'uma ilus” 
tre senhora, que guard sob o mais rigoroso in-. 
cognito os teus netos de caridade, e parte é de- 
sinteressada cooperação dos srs, Rosendo Car- 
valheira, José Catalão, Cabral e qutros, que fo- 
Tam 5 Helinendore é Executor da gratos ca- 
ela. 

"oxendo Carvalheira é um dos novos que mai 
talento tem” revelado, serulo ja grande o nume- 
to de obras de valor que 0 tem laureado como. 
arebitecto distincto é habil. 

A" benção é missa na capella segulu-se na gran- 
de sola dás sessões do azylo à sessão solempe € 
à distribuição de premios ús alumnas. 

“Tomando o logar de presidente estava sua emi- 
mencia 0 sr, cardeal patriarcha, tendo à direita o 

conde d'Avila, presidente da comissão adi 
ativa do municipio, é à esquerda o sr. dr. Pec 
feia é Cento, governador lvl do disto de 

À sala estava replecta de senhoras e cavalheiros, 
tomando os demais convidados logar junto dá 
mesa, presidencial, cobrta com uma colcha de 
seda bordada e sobre ella os premios destinados. 
ds ortã 

o usar da palavra, 0 digno provedor sr. Costa 
Pinto, agradeceu aos cavalheiros que compunham 
à presidencia e a todos que fizeram a distineção 
de assitir à Festa do Azylo d'Ajuda, 

altecordou à fundação do estabelecimento de 
que é provedor, as losubrações de espirita que o 
Sky desenvolvimento lhe tem custado, mas tudo. 
dá por bem empregado ; sentindo se satisfeito é 
compensado das suas fadigas com os resultados 
obtidos, é pedindo a todos que deem o seu obu- 
lo, cubra pequeno, pos é Um bom agouro para. 
psique pesog 0 inerever. como aubsepior 

Paquelia casa de caridade. À esmola é tão aben- 
gonda, que parece contribuir, para a felicidade do 
Denemterito” que subscreve conhece muitos à 
quem tl tem succedido. 

Disse aproveitar a occasio de vêr ali reunidos 
tres homens de incontestavel valor moral e po 
tico do nosso. paiz, para apresentar um alvitre,, 
que muito desejava vêr reslisado, & que 
poderá acontecer se o &r cardeal pútriarcha, or. 
Rovernador elvil e o sr. conde de Avila reunirem 
& melhor dos seu esforços 

Tem por fim esse alvitre a creação de sopas 
economicas ds creançãs, em todas 05 freguezins, 
à semelhança do que se pestica na Associação. 
Protectora das Crenças, nu freguezia do Sacra- 
mento. 

Lamentou a miseria que se alastra em Linbos, 
é de que tantas ereanças são victimas, por 1850 
desejava para ellas a matar protecção, 

erminundo, disse que a prosperid 
era grande, ms que esta no representa a sua in- 
dependencia, jimais precisando alargar os seusbe- 
maliciosa maior numero de ortãs desvolidas; 
por so pede a todos que sé não esqueçam das 
Orfasinhas u 

Depois de falarem outros oradores fez-se a dis. 
teibulção dos premios, entoando em seguida as 
alados, em numero de desoito, um hyno, my- 
si do iusire professor sr. Valladas, e letra do 
Sr. Arhur Lucas Marinho da Silva. 


e do asylo 


— sam 
LITTERATURA INFANTIL 


Da adoravel literatura que se dedica aos tên- 
ros cerebros infants, e com à qual se deliciam 
os pequeninos seres, são incontestaveis mestres 
os lamosos irmãos Guilherme e Jacob Grimm, 
phologos allemes, cujos belas Contos de Cream: 
as, publicados de 1813 à 1814 constituem vinda 
je 1. mais encantadora produeção literária do 
nero, São pouco conhecidas entre nós as joias. 
Pestes cantistas, O pequeno conto que se segue 
É a traducço portugueza de uma d essas singelas 
narrativas Infantis deve-se ele, como muitos o 
«ros, do sr, Henrique Marques Junior o qual js bi 
dlou'a litóratara portugueza com tres toluminhos 
elegantissimos. e attrahentes os Contos de fadas 


de Perrault, os Novos contos de fadas e ainda um. 
Tercei 


liro de contos de fadas, nos quaes as 
dos originaes de Charles Perrault e dos 
Grimm, vertidos numa singela linguagem. 
como convem a este genero de composições, 
veem lindamente ilustrados por desenhos de Ro. 
que Gameiro é prefaciadas pelo nosso erudito ho- 
mem de lettras sr. dr, Sousa Viterbo] 

Com a pequeno conto O avóeo neto, de Grimm, 
mimoseamos, hoje os leitores, como amostra it 
teraria da collaboração estimavel do sr. Henrique 
Marques Junior. 


O AVÔ E O NETO 
1Dos irmãos Grimm) 


Existiu ha muitos annos um velho, tão vélhi- 
nho como: 0 mundo. Estava quasi cégo, surdo & 
as suas pernas tremiam como varas verdes, Um. 
dia, em que estava á mêsa a jantar, a mão, que 
sustinha & colher, raquejoa lhe é entornou à so» 
na toalha, 
PO filho e a nóra zamgaram se moito com o in- 
feliz e condemnaram 1º a comer sonho ao 
to da chaminé num prato pequeno de barro. 
Olhava o ancião de momento a momento par: 
mêsa e os seus olhos arrazavam-se-lhe de lagri- 
passados dias o prato caiu-lhe das debeis 
é partiu-se, 
Às duãs perversos creaturas zangaram-se deve- 
ras com o pobre tropego que soltou um suspiro 
“angustia. Passada a tempestade deram-lhe, co- 
mo prato, uma escudelia de madeira, 

Ora, uma fardo em que estavam á mésaceando, 
emquanto o provecto homem comia à um canto, 
viram que o filho, que apenas contava quatro an: 
nos, assimilava madeira com 0 feitio d'uma escu- 
dela 


mulher entreolharam-se mudos, 
airem em fio é deram ao vê: 
mêsa, logar d'onde não saiu 


com as lagrimas. 

Ihinho um logar 

até os neus derradeiros dias 
7 


Henrique Marques Junior. 


rasa 
A natureza é seus phenomenos 


“oonttonado da nº 863 


1 
zareaioa 


PARTE I 
A GRAVIDADE 
EIA 


Os instrumentos que transmittem a acção das 
fog são as machtas Ê 
as machinas, temos que distinguir duos espe- 
cies de forças: a força motora ou potencia é a 
resistencia (O a (ES 
olencia é a força applicada 4 machina para 
prodizir um dado eleitos” b 
À resistência É à força que se oppõe no movi- 
mento e que deve ser vencida pela primeira. 
A machina mais simples é à alavanca 
Alimanes ima Bart sucertvede se mover 
em torno de um ponto fio (ponto d'appoio) que 
adivido em donbraços ada 
À balança é uma alavanca na qual o ponto de 
appoio está entre a potencia e a retistenciz. À po- 
léicia é o peso conhecido que serve de compára- 
ção ao pezo que pretendemos conhecer. À resis- 
fencia é o pezo que pretendemos conhecer. Esta. 
especie de alavanca denomina-se interfira por- 
que o ponto de apoio está entro à potencia é à 
resistencia. ESA 
No quebra noz, a resistencia está no ponto on- 
de se Encontra à hoz, o porto de appoio, na parte 
do fstrumento onde appeiamos força, é à po. 
tenciê, no outro ramo do quêbra-hoz. Esta espe. 
oa-se imler-resistente vis. 


potencia está entre 
a resistencia e O ponto de appoio. Esta especie 
de alavanca, denomina-se inter potente. 

Além da alavanca, citaremos ainda como exem: 
plo de machinas simples isto é, aquellas em quo. 
a polenela e a resistencia actuam directamente 
sobre o mesmo corpo, ou em dois corpos dife 
rentes actuando um sobre o outro, a corda, a rol 
dana, o sarilho, a roda dentada, molienete. 6 guin- 
daste, o cabrestante, o parafuso, e a cunha. 

Um feixe de ho de spártho cair, canhamo esco, 
constitue uma corda. Podemos facilmente puchar 
um peso, por meio de uma corda, caso esta seja 
bem tenia, porque só d'essa forma, esta poderá 
Tragsmittir a esse peso, o esforço por nós empre- 


crdas grossas empregadas nos navios de- 
nominam-se cabos ou calabres. 


Roldana. Dá-se este nome a 
ma, roda. circular, movel em 
torno de um eixo. Parteda à 
cunfereneia da roldana é envol- 
vida por uma corda C /P cujos 
extremidades são, tiradas por 
duas forças Ce P. 
P Um cylindro girando em tor- 
no de um eixo, no qual se im- 
3] Prime. movimento. de. rotação 
Tor meio. de uma manivela, 
Bjs Chame sario (he. 13) Em 
torno do eixo, enrola.se uma 
corda a que sé prende a resis- 
enc, sendo à potencia, appli- 
cada À manivela, 


Fr. 1a Reldana 


O sarilho de cixo vertical, diz se cabrestante, 

Rodas dentados, Compoem-se de um serie de 
dentes eguslmente cspaçados, dispostos na peri. 
pheria de um circulo. São. em pernl, empregadas. 
ias. machinas, combinandu-se, e núnca Uma só, 
As rodas não endentam Umas has outras mas si 
em pequenos csrictos que lhe são concentricos, 
Suponhamos que uma roda de too dentes, é 
dema, no carreto de outra, composta de 10 a 
tes. Emquanto à primeira faz Uma revolução co 
pleta, a segunda, dá 10 volts. Se esta segunda 
tem êgualmente 1co dentes, « endenta no carro: 
to de uma terceira com dez dentes, esta ultima 
rá to voltas emguanto a prmira dá uma uni. 
ca e assim suecennivamente, 

Um eylindro em torno do qual se enrola uma 
“corda, à qual tem uma roda dentada que engre- 
pa com um Catreto, à cujo eixo so liga Uma ma. 
mivello, tem o nome de molinete ou guincho, É, 
como se vê, uma combinação do sarilho com as 
rodas dentadas, 


Frio: 4— Molnote 


O guindaste é uma mackima composta de sari- 
hoy foda demtadas e roldanas 

“Parafuso. Consta de um eylndro onde se toe 
rola uma espiral (rosca) movendo-se este, dentro 
de un pe cada tbem em sp ga 

roça re 

“cunha é ma peca deitada n'om dos ext 
mos (gue) e mais area do Tado opposto (e 
8) sefvindo para dividir um corpo em duas po 

Combinando varias machinas simples, podere-. 
o tro emas Come dos ap aros me 
Shanicn Occup nor-hemos de vlguns destes 
Eee 


(Continsay 


Aríonio A O. Machado. 


O ultimo senhor de um velho solar: 


ROMANCB HUNGARO 


Paulo Gyulai 
(o do mamero antecedente) 


A cuinçada da vizinhança acorrendo ao alarido, 
duda à compita com o cão de Radnorhy e o 
“a fandinelvos”& mordomo, todavia, que pão & 
an fas olhos a Iúcta e cujo unico « 
o ate a eu amo, de quando em qua 
dao rt Valha-nos Des. Que sairá daqui? 

ousa nenhuma, amigo mordomo, 
reta sad Rino esgrimindo com 0 sabre 
a nerve nossos campos é dar 
o aos vou exemplo. Ponham-me ma rús esse 
o e mais à mulher, os hos e os moveis — 
o 2 pari os combitentes— Br 
a e no db da rua para escarneo do 
e ie que o. expulsar dai para óra 
irá sendo meu alento, em seu lo 

o a sind se hnde arrepender 
prima 9º ditado, amolgado é som juri 
ramo dinda go ie golpe e perilando-se em 
os do oh: me vou armar um proces- 
ion, sue E Tede o pôr à pedir esmola, 
Rodo e have com os ossos à cadeia 

ad, a ainda te areves a respingar la: 
rio Quieadoc te clamava Radnothy mandando 
Mhe via espadeirada. 

a ata | Deixou-ms a escorter 
arg Aesgrasome para o resto da minha ei 
Eai o ardinciro com quanta força inha 
giamandose com o erimento, que pese 

Mo e Comquinto fosse pránde nem por 
braço, eq ds carrelras em diecõão 
do a o ando 8 moradores, é enfiou em 
A ed rota do tabelião, à depor a aus 

CEU Pa, Pneieuro TORO MUTNa entroça é da 
is mov ascorer same, enviguso apresen. 

do ommistrio do teto É compare- 
Eat'em pesso à appincar os animos dos aldeões 
dps Pal a Tngado mão ore apo 
rins ecos o mada em dei 
de Ryanotiy: 

Ri du que isto acabava mal, comme 
tava « mordomo, de dando pontoadas com o an- 


espiçoido vinia 
dh mobreta, po 
ques beato e 
Be dedo que elo uma espadas do proprio 
Boo do Condado lhe é Meito. apgredir, em de 
das circumstancias. E não hade então expulsar” 
Um servo de um terreno que Me pertence 
sos Weropos, asim era, ponderou, am- 

eiosa 6 mordôm E 

ros temos, noutros tempos! Tão iz 
ado ea o mundo que baja quem se area a 
a estar.me º posia do mau fâudo 2 Extorqui- 
Soneto Ga meus servos, pois seja assim  págo. 
tributos, Deus louvado Mas sempre estou para 
sa rd  ddvogado que ousará iotentar. 
Voa due odeio sobreia posse do meu vincul 
E lhes Ensinarei O que é direito e o que é torto, 
com um homem conhecedor da li não de brinca 
facilmente. 

Netto Coménos ja sendo posto em estendal o 
rede de casa do jardineiro À jardineira esto. 
cendo as mãos, maldizia a sua vi jue era ella 
no a poe so houvera consentido ao seu ho- 
mena! Qoparáate a escopéta, não o haveriam 
td mero, estado, ão estaria agora 
Pio e orfÃos 03 ses fins; e em seu deses- 
Pe lara à compaixão da” fistevam, o qua 
Doro otros da tármura de outros tempos se 
a o protector da matrena e dos peque- 
CRS Os” sadavam ntarefados na faia de 

ias a Maria conte 
Oiádo à tudo que 
Der em breves 


notário, abatinham se de qualquer manifestação 
Nostil Estendia um o pescoço escutando boquia- 
derto; outro, opinava que o commissario do dis. 
trieto; ainda antes do anoitecer, viria dar voz de 
PES Sia Senhoria; etuara am pelo 
Pasto de haver o insolente do jardineiro encon- 


“yada pessos que o ensináras um quarto soltando. 
ao Pe aribiar as carnes, airmara que ele, só- 
a A toque de eta aquela sui foda 
ho or. As matronas confortavam a jardineira 
do coco atentos a tratica lenga-lengo, 
cosfevinhando s mãos. Uma olferecia lhe a casa. 
oca! area de Noé daquele diluvio, outra, pro 
Co RN 4 Sjudíia a carregar com Os tarécos: 
fase a niçando-se adversa que devia de 
cs Cobote estava, até que Comparecesse 
der maofesário do distrito à sentencear sobre o 
Note Pslavra, ia um tebolico por toda a ae 
ca Pia de Eada caso adriva, pelo menos, 
Si Etpéio & em cada soleira de fat, ho 
e gavam pelo menos, três indêres. 
DP oa que mem excutava a tão varia: 
Ro Mhasavacihe a convicção de que os 
dos op conheciam a sua. supremacia e as- 
o sssivos nos seus netos. Diigu ds turbas 
a ode innunciando- lhes que doravante, 
vo er do ineo modo par com todo e qual. 
o rebelde, e após de haver instaurado 
quer ooo na sia rendquiida propriedade o 
oe en rave, rtunfanto poz-se a caminho da 
“Pr almoçar 


autos depois destes aconte- 
voa vao a aldeia um tióço de 
O e ramicada no notario ordem 
gensarmes, Fo Soul jardineiro em seus lares 
de peter A io, é que o pleito eme 
de lhe dele a erano Obtivctse deco por 
ongs: entregar Ros 
o concoriido alterar 
Bend e abrir mmedisamente uma 
SORO PO ÃO de neríficar se tinham ou não 
e o age Não tardou, o solar em achar: 
a os gendarmer. Procedeu se à uma 
se geteado Dadas Bs gendarmes encontraram O 
ei Shy Tevaram prêsos os 
POR e belo facto de O haverem auxlindo 
dO e o preponencia, e intimaram O 
Que go que maodaso ser 8 caros 
proprio Bi êSã & acompanhá-lo 

e e andise protesto contra seme- 
then her: Radnonhys e entreicen- 
Manto violence smigo nestro em conjuntura 
sean ão sore hes do as conse 
o é repilo & execução. Ouviram 
O qa. Os à que se usentem dos 
asus dominios. : 

ds o nfo percebam em todo aquele 
ng tn pula vam os lean 
tados. 

Setirarse ou não insistiu Radnothy com 
ae demoram acaso que é sagrado & 
Supla intima chover dentro, O 
soa de ha: pelos corredores, o rio en: 
e o ps Aenum ente Mumanodeve 
der he ie os uembraes, ada que 
o ao a ão ser coma hoipede, & 
jo O Doro ade, recebEo-e de braços abé 
o e, hospodegem, é em caso 

e aero meu sangue. É se O 
dado er Rcam-no agora sabendo. 

O perlarmes pediam instruções 
o Aisti À acena perdido de iso, 
oe fenois que aquele diglssimo es: 

Do ormiecEr, is anos 
o a derando se, coro Qutrora, 
dao ma cinto privilegiada, 
da ve a repito, afastem-se sq 
codib ao Rino no fcume da irrinção 5 
por de quando não seja colido em 
dot O preclivam 9s nos 
gre o Poger neste mundo competente 
Vi nobre 56 pode ser Julgado 
hs coipre, 
a al consihtido, comparecer 
perante po ce me, não sou homem que 
O enselho con osies sufficientes para sustentar 
acabarão, tenho dos uma demanda. É e, 
doramo dm e esto encrgicamente contra 
Sonae procedimen 
a em pévi, Intenderam? 
ogro, reúrem se 

o Espa a o pósive no sentido de apla- 
E ato, peroraça com topo tre- 
spedo! prstendêndo Tv a cotas ao extrémo. 
do e parem, pouco « pouco, de: 
Poa ici de ter podido desabafar, & 
ido à cce aquando um Eenderme, por forma 
gado. Per fa mão. no Hombros aproreitou o 
lidade, e to seu proteno contra aquele 
Sa pe O a 
e uso, é emprazando os circos. 
me Or aa fo de testemunhas, em tempo com 
a nemelhacts atentado Contra o Seu eu. 
et dO esa, É não ins mar pai. 
do e a abro Sob para a carruagem, e com um 
Postas adicos Jo gendarie Um logar a seu 


cimentos, ei 


lado, como se este houvesse de o acompanhar. 
unicamente por concessão sua; ao ver, poremy. 
os seus adirietos apontar malévolos a dedo a ca 
ruogem, a seus proprios olhos, a jardineira rein- 
Tegrada nos proprios lares, a Maria coxinha a cor. 


asa, aque 
irem 


Semelhante peripecia deu atsumpto à infindos. 
somimênarios por pari dos que fisram na man. 
O mordomo repetia sem cessar 4 governante ; 


ão The ia che, que assim viria à acomecer ? 
E agora tinha que sdmitir trabalhadores, e donde À 
irialbuicar o dinheiro para lhes pagar? E erawr. À 
este encrar rbalhos ele Bm ter de quem 

lançar mão! E quo se os negocios da cnsa fossem z 
od agua abaiko, não seria ele o culpado. É à 
governante assentando mão na lharat, pergua- 
Bota para quem havia de ella apora corinhar? Se 

ão menos não tivessem catrafilado o cocheiro, 
cido a fgrimejr rolava no deso um 
Smel de pichebegues prenda que o cocheiro| 
trogsera da ultima ir vo 


ICostinõal M. Macedo (Pin Sel) 
— ou — 
O MEZ METEOROLOGICO 


Janeiro, 1903 


Maxima temperatura em 10 1004, 
Ma e pg 38 
O ins em que a temperatora deseo abaixo de 
so foram em 13, 14,13 18,236 20. 
dia em que 4 temperttura não subiu acima 
de ora dm 18 comum masimo de id cem À 
58, com um maximo de 9 N 
e a Jor teroperaras minimos oscilaram 
sempre envre 3 7ê 
entos dominantes 
SW de 1a 4 NE em 5 é 
SE depa 1oNW em ea 
NE eg a 19 NW em 20 ear. 
Né de 2 doe Nem St 
vá recolhida durante o mer rot dividida O 
eae Ra a (o 3 6,8, 16,18 10, 20, 23 30. 
E gr 6 Mciura toi dá Sato cdmpanhadado À 
grande trovoada e gránio. É 
o rcoolharai-se o pluviomitro ao, 
eos e 1, 1 18, 19, 28 25, 
dies da ama 
arado do eds Bom tempo, t4 ias; nublado, 
a aço 


[= = encena teto 
NECROLOGIA 


MARQUEZ DE FRONTIIRA. 


Completo, verdadeiro avmo do dão velho 
vortmguez era o Marquez de Fronteira, ha pouco. 
Bbiecião em sue ca de Bemfica. á 

Lhano, fino, amavel de exterior insinuante, era 
uma das raras, distinctas figuras da altasociedade 
portugueza. Aquelle exterior, que já tanto se im- 
Eh, coripendina a rnb par qua idades 

'G Marquez de Fronteira era um artista; amava. 
com extremos a musica é as rosas que faziam de, 
seu jardim um dos mais bellos de Lisboa. 

“Pedro João, de Moraes Sarmento era filho do 
Visconde de Torre de Moncorvo é nascêra à,37 
de Dezembro de 1829. Em 12 de meio de 1856 
casou com D. Maria de Mascarenhas, filha única 
do Marquez de Fronteira e Alóma, de quem foi | 
herdeira de todos os bens e úítulos. 

O Marquez de Fronteira era par do reino car 
marista de El.rei D. Carlos, depois de o haver 
cido da Elrei D. Fernado. Foi provedor do asye 
to de D. Maria Pia, secretario de legação e presi- 
dente diuma commissão administractiva da cama. 
ra de Lisbon. 

Foi um dos fundadores é directores da Real, 
Academia de Amadores de Mus or 

ixa algumas composições de muito valor. 

O Iucto que veste" maior parse da bos 
tocracia de Portugal, trazem-o em tão sa CO 
quantos conheceram esta bello alma d quem Deus 
conceda a paz. ' 


O OCCIDENTE 


FRONTEIRA 
IDO EM 10 DO ConnENTE 


“ANTONIO DO COUTO—aLFAYATE 


Premiado na Espoição Universal de Paris de 1000 


Magnífico sortimento de fazendas. 
nacionaes e estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 


P, Luiz de Camiões) — LISBOA 


ATELIER SILVA NOGUEIRA 


PHOTOGRAPHO DE SS, MAGESTADES 


Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS 


Rotoques primorosos, executados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA. Opti- | tographos 
elo. Trabalhos em pla- 


ma luz, dando aos retratos a completa semelhança do n 
tinolypia é outros processos modernos — Preços modicos. 
MAMMA — am RUA DE 


Albuns para bilhetes postaes ilustrados 


Chegou 


nde sort 


toe variedade á casa Mas 


ilustrados. à 
Bilhetes postaes illustrados 


Edição Martins. Os imais perfeitos e baratos do paiz e superiores aos estrangel- 
Ih. Monaméntos, parioramas, eileios notaveis, costumes de todo o pal eles 


ros, Duzia 200 réis e 100 por 18500 réis. Ha TREZENTAS variedades. 


GASA ELDREDSE 


| altos cada. Ha er 
Esta uti 
sorios dus melhores avelores é systeinas. 


E pa aa de Caos 3 
Lisboa Ran para 10, 80), 00,40, 00 CU, 00 BO 40 as 


Patisserie Benard 


Rua Garrett, 104 LISBOA 


BRIOCH 


CnoIssaNTs 
todos 0s dias às 9 horas da manha 


TOMAM-SE ENCOMMENDAS 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e sgraecemos: 
Qlcias de graça (Posna dus meus amores) por Ladistau Patrício — 
Coimbra 028º A'nda no nosso numero 8$7 nos referimos os seus ver- 
sos Agul céleste, já hoje temos outro registo a fazer de um trabalho. 
“fest novel poéto, em que o seu promeitedor talento apparece não me- 
nos scinillant em cada pagina que abrimos. 

'O aueter dedica o delicado poema à aiss irmã, manifestando-se 
em todo elle a saudade nostagica desses primeiros companheiros que 
nós somos obrigados a abandonar para nos fazermos homens, deixando. 
o ninho confortavel onde hearam eses primeiros e sinceros amigos == 
pa o irmãos pera nes começar depindo da ce lvbe da 

Eis uma amostra d'esse trabalho: 


Ó minha boa mãe! ó minha Santa! 
Es à haste aprumada a que se enlaça 
Um ramilheie branco que me encanta 


“Tem toda a suavidade, e toda a graça 
Das minhas cinco Irmãs, em um Bouquet, 
Que à Virgem Mie de Deus nos mande é faça 


Cinco Iyrios brotando d'ôm só pé, 
É cada Iyrio tendo cinco folhas, 
É cada folha um coração com félv— 


CAMBIO, PAPEIS DE CREDITO E LOTERIAS 
VIERLING & C! Tu! 
44, Rua do Arsenal, 46-— 4, Esquina do Pelourinho, 3— LISHOA 
Esta casa compra e vende sempre pelos melhores preços do mercad 
todas às icoadas nácionass + estrangeiras ' cobre Todas 
notas dos Bancos de Mespanha, França, lia, Mali, À 
teia, Hollanda, Suecia, Noruega, Belgica, Suissa, Russia, Estados-Unidos 
America do Norte, Hran), Nepublica Argentina, Africa do Sul, 
sobre todas as principaes praças de M + mesmo sobre mui 
qões pequenas “Deseonta todos os juros nacionaes e estrangeiros ven 
A vencer. Compra saques sobre 0 estrangeiro. Compra e vendo inseripções 
& obrigações do Estado, aeções de Danos, acções e obrigações de Compa- 
nhias é fundos hespanhoes. Sacea e deseonta letras sobre o Porto, Colmbra 
& diversas outras lerras do pair. Satisfaz com a maxima promplídão todos 
os pedidos de Joterias que venia acompanhiados das suas respectivas itu- 
portancias. 
Exvensço raLecramuico — STERLING — Lisnoa 


Chegaram a esta antiga casa 2 automoveis «Motor Dions da força de 6 ca- 
“deposito — Monioeyele de 13, cavallo de forç 
“o que presentemente melhor sé fabrica. Dyeelilas à ato 


a maehi 


A séde provisoria é na RUA IVENS, 66 e 68 
LISBOA 


CENTRO PHOTOGRAP) 
; 


CO DE LISBOA 


ça de Lala de Ca, 103 0d Noto 1 
casa rea ex 10) 
d photograpieo. por grosso a retalho, 
ae clichés e pelliculas. 
"Tratado de photographia theariea e pratico, ilustrado. Edipão quasi sgotad: 
000 reis. Para à provineia 13700. Papel Marion n.º 513, foro prosiao, 
5 de largo, por 10 reço 25400 réts. Para revender 


TO de desconto l qua 

Papelaria Ferreira 
PAPEIS NACIONAES E ESTRANGEIROS 

ANTIGOS PARA DESENHO E ESCRIPTÓRIO 

NAVALHAS PARA BARBA, CANIVETES E RASPADEIAA 


187% RUA AUGUSTA, 169 
LISHOA 


Armazem de Musicas e pianos de MATTA JUNIOR 
113, Rua Garrett, 119 — LISBOA 


Pianos dos melhores anetores francezes e allomães, Orgãos franceres é ameri-. 
canos. Pianos americanos por encommenda. Instrumentos para banda, fanfarra, 
rebesra «tus, Micas nacionaes 6 estrangeiras. Cordas e acetsoi para to 

os instrumentos. 


ara plio- 


